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Clima em Debate, Território em Ação

Esta cartilha é fruto da atividade extensionista Observatório do Clima de Ribeirão Preto,
desenvolvida no âmbito da Universidade de São Paulo, na Faculdade de Economia,
Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto (FEA-RP/USP). O material nasce do
compromisso da universidade pública com a sociedade, articulando ensino, pesquisa e
extensão para enfrentar um dos maiores desafios contemporâneos: as mudanças
climáticas e seus impactos no território.

O Observatório do Clima teve origem a partir da iniciativa e do engajamento dos próprios
estudantes, que identificaram a necessidade de reunir, organizar e divulgar informações
qualificadas sobre o clima e a sustentabilidade em Ribeirão Preto. A proposta foi acolhida e
respaldada institucionalmente pelo Escritório de Sustentabilidade da FEA-RP/USP,
consolidando-se como uma ação extensionista estruturada, interdisciplinar e socialmente
comprometida.

Concebido como um espaço de produção, curadoria e difusão de conhecimento, o
Observatório do Clima busca transformar dados técnicos, indicadores ambientais e
documentos oficiais em informações acessíveis à população. Ao centralizar conteúdos
sobre clima, meio ambiente e políticas públicas locais, o projeto contribui para o
fortalecimento da conscientização socioambiental, para o apoio à tomada de decisão e
para o estímulo ao engajamento coletivo em ações climáticas no município.

A cidade de Ribeirão Preto ocupa uma posição estratégica nesse debate. Inserida em uma
região marcada por intensa urbanização, expansão agroindustrial, baixa cobertura vegetal
nativa e recorrência de eventos extremos — como ondas de calor, incêndios florestais,
alagamentos e crises hídricas —, o município evidencia, de forma concreta, os desafios da
adaptação climática, da sustentabilidade urbana e da justiça socioambiental. Nesse
cenário, compreender o território, seus riscos e suas potencialidades torna-se condição
fundamental para a construção de uma cidade mais resiliente, sustentável e inclusiva.

Esta cartilha está alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda
2030 da ONU e integra o compromisso institucional da FEA-RP/USP enquanto signatária do
PRME – Principles for Responsible Management Education, iniciativa das Nações Unidas que
orienta instituições de ensino superior a incorporarem a sustentabilidade, a
responsabilidade social, a ética e a cidadania global na formação acadêmica. Ao dialogar
com os princípios do PRME, o Observatório do Clima reforça a importância de uma
educação universitária conectada aos desafios reais da sociedade e comprometida com o
desenvolvimento sustentável.

Além de seu valor informativo, este material representa uma experiência formativa
fundamental na trajetória universitária dos estudantes envolvidos. As atividades de extensão
possibilitam que o conhecimento acadêmico ultrapasse os muros da universidade,
promovendo aprendizagem significativa, responsabilidade social e formação cidadã. Ao
atuar diretamente com dados reais, demandas locais e diálogo com a comunidade, os
estudantes desenvolvem competências críticas, éticas e profissionais essenciais para sua
formação integral.

Assim, esta cartilha não se propõe apenas a informar, mas a provocar reflexões, estimular o
engajamento e fortalecer redes de colaboração entre universidade, poder público,
organizações da sociedade civil e população em geral. Trata-se de um convite à construção
coletiva de caminhos para enfrentar as mudanças climáticas, reconhecendo que soluções
globais começam, necessariamente, no cuidado com o território local.
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Relatórios Acadêmicos Integrados ao Observatório do Clima

Como parte das atividades do Observatório do Clima de Ribeirão Preto, este material
incorpora os resultados dos relatórios elaborados pelos estudantes da disciplina RAD 2820 –
Atividades Extensionistas em Gestão Organizacional I, do curso de Administração da
Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto (FEA-RP/USP) em
conjunto com a Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Ribeirão Preto junto à
coordenação da elaboração do Plano de Resiliência e Adaptação Climática envolvendo
uma comissão com membros do executivo (secretarias), legislativo (vereadores), sociedade
civil e outros atores sociais. Participaram desse projeto os Servidores Municipais Perci Guzzo,
ecólogo, e Matheus Felipe Conceição Lima, biólogo, e o Prof. André Lucirton Costa, da FEA-
RP/USP. 

O trabalho dos estudantes consistiu na construção, análise e interpretação de indicadores
climáticos, ambientais, energéticos, econômicos e sociais, a partir de bases de dados
oficiais, séries históricas consolidadas e metodologias analíticas rigorosas. Cada documento
representa não apenas um exercício acadêmico, mas uma ferramenta concreta de
diagnóstico territorial, capaz de subsidiar políticas públicas, ações de planejamento urbano
e estratégias de adaptação e mitigação às mudanças climáticas no contexto municipal. 
Em conjunto, esses relatórios evidenciam o potencial da extensão universitária como espaço
de produção de conhecimento aplicado, articulando ensino, pesquisa e compromisso social.

A seguir, apresenta-se uma síntese dos principais relatórios produzidos, cujos textos
completos podem ser acessados por meio dos links disponibilizados nesta cartilha:

• Desastres Naturais em Ribeirão Preto (1991–2024)

Este relatório analisa a série histórica de desastres naturais no município, com base em
dados do Atlas Brasileiro de Desastres Naturais e do S2ID. Os resultados evidenciam a
predominância de eventos hidrológicos — especialmente enchentes e enxurradas — como
principais responsáveis pelos impactos sociais, em especial os desalojamentos. O estudo
reforça a necessidade de políticas preventivas e de planejamento urbano voltadas à gestão
das águas pluviais.

Para saber mais, clique no link

• Consumo Total de Energia Elétrica no Município

O relatório examina o consumo de energia elétrica em Ribeirão Preto, detalhando sua
distribuição entre as diferentes classes de uso (residencial, comercial, industrial, rural e
serviços públicos). A análise evidencia o peso do consumo residencial e comercial e discute
a relação entre consumo energético, renda e sustentabilidade, apontando a importância de
políticas de eficiência energética e justiça socioambiental.

Para saber mais, clique no link
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https://drive.google.com/file/d/1RFMHiN36jHiW2je-2r3nvDqUaxPPesTB/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/14J-zppUhIGgw7Nla7zooQrvtl8vyAbzz/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1YktqkPpfTAMiGFkEPe87oSQ2dueIYzJj/view?usp=sharing


• Dependência de Setores Econômicos Climaticamente Sensíveis

Este estudo investiga a estrutura econômica do município e sua vulnerabilidade indireta às
mudanças climáticas. Embora a agropecuária represente pequena parcela direta do
emprego e do PIB local, o relatório demonstra sua forte influência indireta sobre os setores
de serviços, comércio e indústria, destacando riscos econômicos associados a eventos
climáticos extremos.

Para saber mais, clique no link

• Estabelecimentos Públicos e Privados de Saúde

A partir de dados do CNES/DATASUS, o relatório analisa a evolução da rede de saúde de
Ribeirão Preto entre 2005 e 2025. Os resultados mostram crescimento expressivo da rede,
impulsionado quase exclusivamente pelo setor privado, revelando desequilíbrios estruturais
importantes para o planejamento da saúde pública em cenários de risco climático e
sanitário.

Para saber mais, clique no link

• Indicador de Dias Consecutivos sem Chuva (2000–2024)

Este relatório analisa a duração máxima dos períodos secos no município, com base em
dados observacionais do CIIAGRO. A série histórica revela tendência de intensificação das
estiagens, com anos extremos que reforçam a necessidade de políticas de gestão hídrica,
adaptação climática e resiliência urbana.

Para saber mais, clique no link

• Ondas de Calor em Ribeirão Preto (1995–2024)

O estudo examina a frequência de ondas de calor ao longo de três décadas, combinando
dados observacionais e de reanálise climática. Os resultados apontam aumento
significativo dos eventos extremos de calor nos anos mais recentes, com impactos diretos
sobre a saúde, o consumo energético e o conforto térmico urbano.

Para saber mais, clique no link

• Pluviosidade Anual e Sazonal (2000–2024)

Este relatório analisa a precipitação total anual e sua distribuição entre as estações seca e
chuvosa, identificando padrões de irregularidade e extremos climáticos. O indicador
contribui para a compreensão da vulnerabilidade hídrica do município e dialoga  
diretamente com os dados sobre desastres naturais e períodos de estiagem.

Para saber mais, clique no link
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https://drive.google.com/file/d/1aLOnJiE9sTIaCjlt-pCXv5OAKTMgeNIE/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ZU7QSjad4W2KWm_ZjEoLz8bZYSoPyQB-/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1sJyg9yYzDgMjic67lgtcxFR11V9_BpDD/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1sJyg9yYzDgMjic67lgtcxFR11V9_BpDD/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/12cM09IFJEDlE0JaQ6GmYGhFQKOUnKfs_/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/12cM09IFJEDlE0JaQ6GmYGhFQKOUnKfs_/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/17VWr2n1Z75Lc-Cz4BujXG2mp-MXHT0iq/view?usp=sharing


• Ocorrência de Acidentes Envolvendo Animais Peçonhentos (últimos 5 anos)

Este relatório analisa os registros de acidentes envolvendo animais peçonhentos no
município de Ribeirão Preto nos últimos cinco anos, com base em dados oficiais de
vigilância em saúde. O estudo identifica padrões de ocorrência ao longo do tempo e
possíveis relações com fatores ambientais, climáticos e urbanos, evidenciando como
alterações no clima, na ocupação do solo e na dinâmica dos ecossistemas podem
influenciar a exposição da população a esse tipo de risco. Os resultados contribuem para o
planejamento de ações preventivas e para o fortalecimento da vigilância em saúde
ambiental.

Para saber mais, clique no link

• Infecções e Óbitos por Arboviroses (últimos 5 anos)

Este relatório apresenta uma análise das infecções e óbitos por arboviroses — como dengue,
zika e chikungunya — registrados em Ribeirão Preto nos últimos cinco anos. A partir de dados
epidemiológicos oficiais, o estudo evidencia a relação entre a incidência dessas doenças, as
condições climáticas (especialmente temperatura e regime de chuvas) e o ambiente
urbano. A análise reforça a importância de políticas integradas de saúde pública,
saneamento e controle ambiental em um contexto de intensificação das mudanças
climáticas.

Para saber mais, clique no link

• Temperaturas Mínima, Média e Máxima em Ribeirão Preto

Este relatório examina a evolução das temperaturas mínima, média e máxima no município
de Ribeirão Preto ao longo de séries históricas recentes, com base em dados meteorológicos
oficiais. A análise permite identificar tendências de aquecimento, aumento da frequência de
extremos térmicos e possíveis impactos sobre a saúde da população, o consumo energético
e o conforto térmico urbano. O estudo contribui para a compreensão dos efeitos locais das
mudanças climáticas e subsidia discussões sobre adaptação, planejamento urbano e
justiça climática.

Para saber mais, clique no link
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https://drive.google.com/file/d/1uAbtmqIhrSBN2q6mxftcXSMvw0hyLpgi/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1GkxpQxWx_O0k86uibRISh756o8cG3aIx/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1uAbtmqIhrSBN2q6mxftcXSMvw0hyLpgi/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1f9-EVOZwFSzu36vm0aTeNqggPrft5Fmz/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1uAbtmqIhrSBN2q6mxftcXSMvw0hyLpgi/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1FVXvx0DU07R9AD3Z9iVXDlI4_mzodA94/view?usp=sharing


Organização do Trabalho e Percurso Metodológico

A construção desta cartilha integra as atividades da ação extensionista Observatório do
Clima de Ribeirão Preto, desenvolvida ao longo do segundo semestre de 2025, no período de
outubro a dezembro, envolvendo estudantes de diferentes cursos do campus Ribeirão Preto
da USP. Durante esse período, os alunos participaram de encontros formativos, atividades de
pesquisa, curadoria de dados e articulação com informações oficiais e iniciativas locais
relacionadas às mudanças climáticas e à sustentabilidade.

Para viabilizar o trabalho coletivo e aprofundar a análise dos temas, os estudantes foram
organizados em quatro Grupos de Trabalho (GTs). Cada grupo ficou responsável por
pesquisar, sistematizar e analisar conjuntos específicos de informações, sempre com foco
na realidade do município de Ribeirão Preto e em diálogo com os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS). Essa divisão permitiu maior aprofundamento temático,
cooperação entre os participantes e integração de diferentes olhares sobre o território.

O resultado desse processo é um material organizado em nove grandes temas, que refletem
dimensões centrais da agenda climática local e global:

Clima: reúne dados históricos e indicadores sobre temperatura, precipitação, ondas de
calor e outros fenômenos climáticos, fundamentais para compreender as
transformações recentes e os riscos associados às mudanças climáticas no município.
Vegetação e Arborização: aborda a cobertura vegetal, áreas verdes e corredores
ecológicos, destacando sua importância para a redução das ilhas de calor, a
conservação da biodiversidade e a melhoria da qualidade de vida urbana.
Resíduos: trata da geração, coleta, destinação e logística reversa dos resíduos sólidos,
tema diretamente relacionado à saúde pública, à redução de emissões de gases de
efeito estufa e à sustentabilidade urbana.
Educação Ambiental: enfatiza o papel da educação como ferramenta essencial para a
formação de cidadãos conscientes, capazes de compreender os desafios climáticos e
atuar de forma responsável no cuidado com o território.
Incêndios Florestais: analisa dados, mapas de risco e impactos dos incêndios no
município, evidenciando sua relação com a ação humana, a perda de biodiversidade e o
agravamento das mudanças climáticas.
Hidrografia: aborda os recursos hídricos, a segurança hídrica e os riscos associados a
enchentes, alagamentos e períodos de estiagem, aspectos centrais para o planejamento
urbano e a adaptação climática.
Emissão de Gases de Efeito Estufa: apresenta informações sobre fontes de emissão,
setores responsáveis e desafios para a mitigação, conectando o contexto local às
discussões nacionais e globais sobre clima.
Agricultura Sustentável: destaca a relevância das práticas agrícolas sustentáveis em
uma região fortemente marcada pelo agronegócio, evidenciando a necessidade de
conciliar produção, conservação ambiental e redução de impactos climáticos.
Outros Desastres Ambientais: contempla diferentes eventos extremos e riscos
socioambientais que afetam o município, reforçando a importância do planejamento, da
prevenção e da justiça climática.

A organização do trabalho nesses temas reflete a compreensão de que as mudanças
climáticas são um fenômeno complexo e multidimensional, que exige abordagens
integradas, conhecimento qualificado e articulação entre universidade, poder público e
sociedade. Esta cartilha, portanto, é resultado de um processo coletivo de aprendizagem,
investigação e compromisso com o território, buscando contribuir para uma Ribeirão Preto
mais informada, resiliente e sustentável.
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ATUALMENTE, RIBEIRÃO POSSUI 6 PARQUES MUNICIPAIS "ATIVOS":

Parque Dr. Fernando de Freitas Monteiro da Silva – "Parque das Artes"
Parque Prefeito Luiz Roberto Jábali (Curupira)
Parque Luis Carlos Raya
Parque Maurílio Biagi 
Parque Tom Jobim
Über Parque Sul "Roberto Francói" 

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

COMUNICADO SOBRE O DESCARTE DE RESÍDUOS NO TRANSBORDO MUNICIPAL 

Descarte de resíduos provenientes de processos produtivos deve ser realizado
exclusivamente em aterros industriais especializados, através de empresas
licenciadas. 

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

MANUTENÇÃO DA DRENAGEM URBANA E REMOÇÃO DE RESÍDUOS DO CANAL PLUVIAL

O Departamento de Manutenção é responsável pelos serviços de manutenção da
drenagem urbana, executando uma série de serviços relativos ao sistema de
drenagem municipal:

Serviços de bocas de lobo
Serviços de hidrojateamento de galerias de drenagem pluvial
Serviços de manutenção e reparo da rede de drenagem pluvial
Serviços de desassoreamento de córregos e barragens

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

TODOS OS DIAS EM RIBEIRÃO PRETO SÃO GERADOS CERCA DE 650 TONELADAS DE
RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

O Município de Ribeirão Preto conta atualmente com a coleta seletiva porta a porta e
ponto a ponto.
 

Coleta Seletiva Porta a Porta: A coleta seletiva porta a porta ocorre uma vez por
semana em 100% da área urbana do município.
 Coleta Seletiva Ponto a Ponto: Ribeirão Preto também conta com uma rede de
coleta seletiva ponto a ponto, na qual os munícipes podem levar os materiais
recicláveis nos pontos de recebimento.

 

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):
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https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/coordenadoria-limpeza/parques-municipais
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/pdf/infra42.pdf
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/departamento-manutencao/drenagem-urbana
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/coordenadoria-limpeza/coleta-seletiva


COLETA DE LIXO CONVENCIONAL

A Coleta Convencional consiste na coleta dos resíduos sólidos orgânicos e rejeitos
gerados nos domicílios do município.

A periodicidade desse serviço é de três vezes por semana, em dias intercalados,
nos bairros; por sua vez, no “quadrilátero central” (que compreende as avenidas
Independência, Nove de Julho, Francisco Junqueira, Jerônimo Gonçalves e demais
avenidas de grande movimento), a coleta é realizada diariamente, de segunda a
sábado.

Além do serviço de coleta porta a porta com os caminhões compactadores, são
disponibilizadas caçambas (caixas brooks) em comunidades de difícil acesso,
onde não é possível o acesso com os caminhões, para que toda a população
disponha do serviço de coleta convencional do resíduo domiciliar.

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

GT:

TEMA(S):

PROGRAMA VERDE CIDADE

Oportunidade para as entidades da iniciativa privada e da sociedade civil
organizada “adotarem” áreas verdes, parques, praças, rotatórias e canteiros centrais
de avenidas, tendo como objetivo a implantação, preservação, recuperação,
arborização e manutenção desses espaços.  Em troca, podem divulgar sua marca.

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

LOGÍSTICA REVERSA E PONTOS DE COLETA

A responsabilidade pela correta destinação dos resíduos sólidos é compartilhada
entre todos os cidadãos, as indústrias, o comércio, o setor de serviços e o poder
público, tendo cada qual seu papel nesse processo.

A responsabilidade compartilhada estabelece atribuições individualizadas e
encadeadas dos fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes, dos
consumidores e dos titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo
dos resíduos sólidos. O objetivo é minimizar o volume de resíduos sólidos e rejeitos
gerados e reduzir os impactos causados à saúde humana e à qualidade ambiental
decorrentes do ciclo de vida dos produtos.

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

SERVIÇO DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DO MOBILIÁRIO URBANO

Consiste no reparo ou substituição do mobiliário urbano do município situados em
áreas públicas, como lixeiras, bancos, mesas, dentre outros. O Departamento de
Manutenção é responsável pelos serviços de manutenção em próprios públicos e do
mobiliário urbano da Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto.

Para saber mais, clique no link
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https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/recicla/residuos-domiciliares#residuos-domiciliares
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/coordenadoria-limpeza/verde-cidade
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/recicla/l-reversa#l-reversa
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/departamento-manutencao/publicos-mobiliario-urbano


POLÍTICA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A Educação Ambiental é componente essencial e permanente da educação,
devendo estar presente no âmbito municipal de forma articulada e continuada, em
todos os níveis e modalidades dos processos educativos, formal e não formal, bem
como nos processos de gestão ambiental. [...] Deve respeitar, valorizar e fortalecer a
história, a cultura, a diversidade e o ambiente para criar identidades e reduzir
preconceitos e desigualdades.

Legislação

Lei 14.506/2020 - Cria a Política de Educação Ambiental(PMEA)
Decreto 073/2022 - Regulamenta a PMEA

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

GT:

TEMA(S):

PREFEITURA RECOLHE MAIS DE 1,5 TONELADA DE RESÍDUOS EM DRIVE-THRU DE
ELETROELETRÔNICOS E ELETRODOMÉSTICOS (09/2025)

Os resíduos eletroeletrônicos e eletrodomésticos estão entre os mais prejudiciais ao
meio ambiente, devido aos compostos químicos liberados durante sua degradação.
Para facilitar o descarte contínuo, a população conta com os oito ecopontos
espalhados pela cidade. Os ecopontos funcionam diariamente, inclusive aos finais
de semana e feriados, das 7h às 19h. A lista completa de endereços está disponível
no site da Prefeitura. Apenas nos últimos oito meses, os mutirões de limpeza já
retiraram mais de 150 mil toneladas de resíduos em diferentes regiões da cidade. A
população também pode colaborar denunciando práticas irregulares pelo telefone
156.

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

GEOPORTAL

O Geoportal é a plataforma central do nosso Sistema de Gestão Territorial,
fornecendo acesso à Infraestrutura de Dados Espaciais - IDE da Prefeitura de Ribeirão
Preto. Aqui, você encontrará emissão de documentos automatizados, geoserviços,
dados para download, tutoriais, documentação técnica e notícias, entre outros
recursos. Tudo o que você precisa para interagir facilmente com informações
geoespaciais em um só lugar.

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

PROJETO “CORREDORES VERDES E JARDINS DE MEL”

Com implantação prevista para 2026, foi concebido de forma conjunta pelas
Secretarias de Infraestrutura e Zeladoria e de Meio Ambiente, Agricultura e
Sustentabilidade, com apoio da ONG Bee or Not To Be e da empresa Apis Flora. Prevê
a implantação de corredores ecológicos interligando praças e parques, com jardins
de mel, meliponários de abelhas sem ferrão e jardins suspensos — estruturas
essenciais para mitigar alagamentos e promover o equilíbrio ambiental. A proposta
busca aumentar a cobertura verde, fortalecer a biodiversidade urbana e construir
uma cidade mais sustentável e preparada para eventos climáticos extremos.

Para saber mais, clique no link
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https://leismunicipais.com.br/a1/sp/r/ribeirao-preto/lei-ordinaria/2020/1451/14506/lei-ordinaria-n-14506-2020-institui-a-politica-municipal-de-educacao-ambiental-de-ribeirao-preto-e-da-outras-providencias?q=14506
https://leismunicipais.com.br/a1/sp/r/ribeirao-preto/decreto/2022/8/73/decreto-n-73-2022-regulamenta-a-lei-municipal-n-14506-de-6-de-novembro-de-2020-que-instituiu-a-politica-municipal-de-educacao-ambiental?q=73
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/educacao/politica-municipal-de-educacao-ambiental
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/noticia/prefeitura-recolhe-mais-de-15-tonelada-de-residuos-em-drive-thru-de-eletroeletronicos-e-eletrodomest
https://webgis.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/apps/sites/#/geoportal
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/noticia/c40-world-mayors-summit-2025:-ribeirao-preto-participa-de-forum-com-lideres-mundiais-sobre-sustentab


PLANO MUNICIPAL DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS 
DE RIBEIRÃO PRETO

Tem a finalidade de estabelecer medidas e ações prioritárias destinadas a evitar e
reduzir a ocorrência de incêndios florestais no município, assim como sistematizar as
ações emergenciais de combate.

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

GT:

TEMA(S):

MAPEAMENTO DOS BOMBEIROS SOBRE AS ÁREAS DE RISCO E DE MAIOR INCIDÊNCIA DE
INCÊNDIOS FLORESTAIS NO MUNICÍPIO.

 Fonte: Adaptado do 9º Grupamento de Bombeiros. Imagem contida na página 13 do
documento.

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

ÁREAS ATINGIDAS PELOS INCÊNDIOS FLORESTAIS DE 2024

Foram identificados, no total, 11.244,40 ha afetados pelos incêndios florestais entre os
meses de agosto e setembro de 2024. A maioria das áreas queimadas são
plantações, pastos ou áreas sem vegetação significativa, o que corresponde a
8.662,14 ha, 77,04% do total. Imagem 3, contida na página 15 do documento.

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

ÍNDICE DE COBERTURA VEGETAL NATIVA

De acordo com os dados do “Inventário Florestal da Vegetação Natural do Estado de
São Paulo.” (São Paulo, 2020), o município de Ribeirão Preto encontra-se na pior
categoria de índice de cobertura vegetal nativa, apresentando menos de 10% de
cobertura em relação à sua extensão territorial.

Para saber mais, clique no link
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https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/pdf/ambiente206.pdf
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/pdf/ambiente206.pdf
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/pdf/ambiente206.pdf
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/pdf/ambiente206.pdf


MAPEAMENTO DE RISCO DE INCÊNDIOS FLORESTAIS

Presença humana em incêndios

A maioria dos incêndios florestais tem origem em atividades humanas, tornando
essencial a inclusão de determinadas infraestruturas e atividades na identificação de
áreas de risco, pois indicam maior probabilidade de ignição. Página 18 do
documento.

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

GT:

TEMA(S):

ADAPTA BRASIL (MCTI)

 Índices e Indicadores de risco de impactos das mudanças climáticas no Brasil,
integrados em uma única plataforma

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

SITE DO MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE QUE REÚNE DADOS NACIONAIS SOBRE CLIMA E
MEIO AMBIENTE

Indicadores são informações quantificadas, de cunho científico, de fácil
compreensão usadas nos processos de decisão em todos os níveis da sociedade,
úteis como ferramentas de avaliação de determinados fenômenos, apresentando
suas tendências e progressos que se alteram ao longo do tempo. Permitem a
simplificação do número de informações para se lidar com uma dada realidade por
representar uma medida que ilustra e comunica um conjunto de fenômenos que
levem a redução de investimentos em tempo e recursos financeiros. Indicadores
ambientais são estatísticas selecionadas que representam ou resumem alguns
aspectos do estado do meio ambiente, dos recursos naturais e de atividades
humanas relacionadas.

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

PONTOS DE DESCARTE IRREGULAR DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Um aspecto relevante no mapeamento de áreas com risco de incêndios florestais é
a identificação de locais de descarte irregular de lixo, já que esses pontos
frequentemente funcionam como focos iniciais de queimadas. Imagem 2, na página
14 do documento.

Para saber mais, clique no link
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https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/pdf/ambiente206.pdf
https://adaptabrasil.mcti.gov.br/
https://www.gov.br/mma/pt-br/acesso-a-informacao/informacoes-ambientais/indicadores-ambientais-nacionais-1?utm_source=chatgpt.com
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/pdf/ambiente206.pdf


LIVRO COM ESTATÍSTICA SOBRE O MEIO AMBIENTE PUBLICADO PELO IBGE.

A presente publicação objetiva apresentar os principais marcos de referência
internacionais sobre as estatísticas ambientais, incluindo aquelas relacionadas às
mudanças climáticas, ilustrar algumas iniciativas no País sobre o assunto, e sugerir
ações necessárias para a elaboração de um plano de trabalho sobre a referida
agenda. Com base em uma análise inicial da cobertura de dados e levando em
conta os princípios das estatísticas oficiais, foi possível examinar a situação das
estatísticas disponíveis e sugerir elementos para a criação de uma instância
colegiada.

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

GT:

TEMA(S):

SITE COM O DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES REALIZADAS PARA ATINGIR AS METAS DE
CADA UM DOS ODS DA ONU, COM DADOS SOBRE O ODS 13.

Esse site reúne os principais indicadores das metas para atingir os ODS da ONU, nele
é possível acompanahr as atividades que já foram realizadas, a que estão em
contrução e as que ainda não foram iniciadas.

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

SITE COM INFORMAÇÕES SOBRE OS INDICADORES DE DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL

Os Indicadores de Desenvolvimento Sustentável (IDS) disponibilizados no SIDRA
objetivam acompanhar a sustentabilidade do padrão de desenvolvimento do país. A
apresentação dos indicadores segue o marco ordenador proposto em 2001 e revisto
em 2007 pela ONU – Organização das Nações Unidas, que os organiza em dimensões
(Ambiental, Social, Econômica e Institucional) e temas.

Para saber mais, clique no link

ÁREAS ATINGIDAS PELOS INCÊNDIOS FLORESTAIS DE 2024

Foram identificados, no total, 11.244,40 ha afetados pelos incêndios florestais entre os
meses de agosto e setembro de 2024. A maioria das áreas queimadas são
plantações, pastos ou áreas sem vegetação significativa, o que corresponde a
8.662,14 ha, 77,04% do total. Imagem 3, contida na página 15 do documento.

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):
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https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2102129
https://odsbrasil.gov.br/
https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/ids/tabelas?utm_source=chatgpt.com
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/pdf/ambiente206.pdf


RIBEIRÃO PRETO NO C40 WORLD MAYORS SUMMIT 2025
Presença humana em incêndios

A presença de Ribeirão Preto no principal fórum global de cidades dedicadas à ação
climática reforça o compromisso do município com soluções inovadoras para
enfrentar enchentes, ondas de calor e perda de biodiversidade. A cidade foi
selecionada entre mais de 200 para apresentar o projeto “Corredores Verdes e
Jardins de Mel”, que propõe infraestrutura verde, proteção de abelhas nativas e
aumento da cobertura vegetal (iniciativas essenciais para tornar Ribeirão Preto mais
sustentável e resiliente).

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

GT:

TEMA(S):

ADAPTA BRASIL (MCTI)

 Índices e Indicadores de risco de impactos das mudanças climáticas no Brasil,
integrados em uma única plataforma, denominada AdaptaBrasil MCTI (Plataforma
AdaptaBrasil). Essa plataforma, coordenada pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e
Inovação (MCTI), tem o objetivo de ser uma ferramenta de apoio à tomada de decisão
para gestores públicos e privados, fornecendo dados científicos sobre ameaça
climática, exposição e vulnerabilidade em todos os municípios brasileiros.

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

ÁREAS ATINGIDAS PELOS INCÊNDIOS FLORESTAIS DE 2024

Foram identificados, no total, 11.244,40 ha afetados pelos incêndios florestais entre os
meses de agosto e setembro de 2024. A maioria das áreas queimadas são
plantações, pastos ou áreas sem vegetação significativa, o que corresponde a
8.662,14 ha, 77,04% do total. Imagem 3, contida na página 15 do documento.

Para saber mais, clique no link

GT:

CARTA DA PRESIDÊNCIA COP30: CONVOCAÇÃO AO SETOR PRIVADO

Na Sétima Carta da Presidência, publicada em 29 de agosto de 2025, a presidência
brasileira da COP30 reforça a urgência da transição climática e convoca empresas e
o setor privado a assumirem papel central nessa transformação. O documento
apresenta uma Agenda de Ação estruturada em 6 eixos temáticos e 30 objetivos,
que conectam políticas públicas, inovação e financiamento para acelerar a
implementação do Acordo de Paris. A presidência argumenta que o mercado
climático é agora uma oportunidade histórica de negócios, e convida CEOs,
investidores e empreendedores a participar de forma ativa em Belém para
transformar compromissos em resultados concretos. 
Para saber mais, clique no link

TEMA(S):
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https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/noticia/c40-world-mayors-summit-2025:-ribeirao-preto-participa-de-forum-com-lideres-mundiais-sobre-sustentab
https://adaptabrasil.mcti.gov.br/
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/pdf/ambiente206.pdf
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/letters-from-the-presidency/seventh-letter-from-the-presidency


GT:

TEMA(S):

GT:

TEMA(S):

GT:

TEMA(S):

GT:

PROGRAMA PACTO RUMO À COP30

 O programa visa mobilizar empresas e organizações para integrar a agenda
climática em suas estratégias, promovendo uma economia sustentável e de
emissões zero. 

Para saber mais, clique no link 

AMAECO (ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO MEIO AMBIENTE E DA ECOLOGIA)

 Foi fundada em 5 de junho de 2014, dia do meio ambiente, junto com uma turma de
estudantes do curso de técnico em controle ambiental da UNISEB/Estácio. 

Marcos Aurélio Tinoco foi o idealizador/Fundador da AMAECO.

Suas principais ações foram o Plantio de mudas de árvores em áreas verdes públicas
(rotatórias, canteiros de avenidas, parques), Doações de mudas na feira do livro,
hortas comunitárias. Nos primeiros 5 anos da ong, foram plantadas aproximadamente
2.000 mudas de árvores em áreas públicas.

Para saber mais, clique no link

PROPOSTA PARA REDUÇÃO DE EMISSÃO DE GASES NA COP30

O Brasil surpreendeu na COP30, o qual apresentou um documento chamado
“Decisão Mutirão”, propondo a redução do uso de combustíveis fósseis, pedindo, por
sua vez, o fim de subsídios ineficientes e convocando reuniões ministeriais para criar
um “mapa do caminho” para diminuir a dependência energética do petróleo, gás e
carvão.

Para saber mais, clique no link

CARTA DE RIBEIRÃO PRETO E PRINCIPAIS DECISÕES DA COP30

A Carta de Ribeirão Preto, alinhada ao ONU-Habitat, ODS 11 e Circuito Urbano 2025,
busca promover governança eficiente e políticas públicas inovadoras, com foco em
legislação urbana climática, arborização em áreas periféricas e combate à injustiça
e ao racismo climático. Paralelamente, a COP30, embora sem acordo sobre
combustíveis fósseis, aprovou o Pacote Belém, reforçando transição justa,
financiamento para adaptação e iniciativas de ambição climática, cooperação
tecnológica e soluções digitais sustentáveis.

Para saber mais, clique no link

TEMA(S):
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https://drive.google.com/file/d/1KExXsJ1lsA2sUKp3ewEtT5PqCub7Cel9/view
https://voluntariadobb.v2v.net/groups/183eaa3b-7cd9-45da-9e05-56e0641fc236
https://jornal.usp.br/atualidades/brasil-vira-o-jogo-na-cop-e-apresenta-documento-propondo-reducao-do-uso-de-combustiveis-fosseis/
https://jornal.usp.br/atualidades/brasil-vira-o-jogo-na-cop-e-apresenta-documento-propondo-reducao-do-uso-de-combustiveis-fosseis/


GT:

TEMA(S):

GT:

TEMA(S):

GT:

TEMA(S):

GT:

SODERMA - O QUE É

Associação de defesa regional do meio ambiente. Desde 1986 - reflexões, estudos e
atuações para Ribeirão Preto

Para saber mais, clique no link 

SODERMA NA COP 30

A SODERMA levou à COP30 uma proposta de lei que visa criar fundos ambientais. Esses
fundos serão vinculados à exploração de terras raras, estabelecendo mecanismos de
compensação e investimento direto em preservação ambiental financiados pela
mineração desses recursos.

Para saber mais, clique no link 

ACEPAUBRASIL - O QUE É

A Associação Cultural e Ecológica Pau Brasil é uma organização fundada em 1988
em Ribeirão Preto, São Paulo. Sua finalidade é a defesa, preservação e restauração
do patrimônio cultural, histórico, paisagístico e ecológico do município. É
reconhecida como de Utilidade Pública Municipal desde 2003.

Para saber mais, clique no link

ACEPAUBRASIL - O QUE FAZ

A Associação Pau Brasil exerce um papel fundamental na mobilização social e na
defesa do direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado. Para isso, ela se
dedica ao desenvolvimento de campanhas e projetos que promovem formas
alternativas e mais justas de se relacionar com o território. Além disso, a associação
participa ativamente na elaboração de políticas públicas ambientais e garante sua
representação em importantes instâncias de participação popular, como o Conselho
Municipal de Defesa do Meio Ambiente (COMDEMA), Conselhos de cultura, patrimônio
histórico e urbanismo, e o Comitê da Bacia Hidrográfica do Pardo.

Para saber mais, clique no link

TEMA(S):
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https://www.instagram.com/soderma_rp
https://www.instagram.com/p/DQpOmpnjz3U/?img_index=1
https://paubrasil.org.br/sobre/
https://paubrasil.org.br/sobre/


GT:

TEMA(S):

GT:

TEMA(S):

GT:

TEMA(S):

INSTITUTO TERROÁ - O QUE É

Voltada para desenvolvimento sustentável por meio de soluções integradas e
sistêmicas. 

Para saber mais, clique no link 

ESTAÇÃO LUZ 

Estação Luz sendo voltada para educação participativa e a garantia de direitos sociais
além do direito à cidades sustentáveis.

Para saber mais, clique no link 

BEE OR NOT TO BE - O QUE É

Bee or not to be possui como finalidade desenvolver ações para a defesa, elevação e
manutenção da vida de todas as espécies de abelhas.

Para saber mais, clique no link

CLASSIFICAÇÃO DA VEGETAÇÃO DE RIBEIRÃO PRETO:

Ecótono - Zona de Transição Ecológica: 46.460 ha (71,4%)
Savana (Cerrado): 14.969 ha (23%)
Floresta estacional semidecidual: 3.625 ha (5,6%)

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):
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https://institutoterroa.org/
https://institutoterroa.org/
https://www.estacaoluz.org/nossa-historia/
https://www.estacaoluz.org/nossa-historia/
https://www.beeornottobe.com.br/
https://plataforma.brasil.mapbiomas.org/environmental_analisys/environmental_analisys_vegetation_ibge?tl[id]=38&tl[themeKey]=environmental_analisys&tl[subthemeKey]=environmental_analisys_vegetation_ibge&tl[pixelValues][]=1&tl[pixelValues][]=2&tl[pixelValues][]=3&tl[pixelValues][]=4&tl[pixelValues][]=5&tl[pixelValues][]=6&tl[pixelValues][]=7&tl[pixelValues][]=8&tl[pixelValues][]=9&tl[pixelValues][]=10&tl[pixelValues][]=11&tl[pixelValues][]=12&tl[pixelValues][]=13&tl[legendKey]=environmental_analisys_vegetation_ibge_ibge_vegetation_ibge&t[regionKey]=brazil&t[ids][]=1-95-598&t[divisionCategoryId]=95


DADOS CLIMÁTICOS DE RIBEIRÃO PRETO I

Temperaturas médias, máximas e mínimas
Velocidade do vento
Pressão de ar nos 

Para saber mais, clique no link

DADOS CLIMÁTICOS DE RIBEIRÃO PRETO II

Temperatura (em forma de gráfico)
Precipitação
Umidade

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

GT:

GT:

TEMA(S):

DADOS CLIMÁTICOS DE RIBEIRÃO PRETO III

Temperatura média anual de Ribeirão Preto (possível conferir temperaturas
mínimas e médias mensais)

Para saber mais, clique no link

GT: DADOS CLIMÁTICOS DE RIBEIRÃO PRETO IV

Índices históricos de temperatura, pluviosidade e ondas de calor entre os anos de
1995 a 2024, e número máximo de dias consecutivos sem chuva no período de
2000 a 2024.

Para saber mais, clique no link

TEMA(S):

TEMA(S):
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https://meteostat.net/pt/station/83652?t=2020-01-01/2025-11-12
https://mapas.inmet.gov.br/
https://plataforma.brasil.mapbiomas.org/environmental_analisys/environmental_analisys_vegetation_ibge?tl[id]=38&tl[themeKey]=environmental_analisys&tl[subthemeKey]=environmental_analisys_vegetation_ibge&tl[pixelValues][]=1&tl[pixelValues][]=2&tl[pixelValues][]=3&tl[pixelValues][]=4&tl[pixelValues][]=5&tl[pixelValues][]=6&tl[pixelValues][]=7&tl[pixelValues][]=8&tl[pixelValues][]=9&tl[pixelValues][]=10&tl[pixelValues][]=11&tl[pixelValues][]=12&tl[pixelValues][]=13&tl[legendKey]=environmental_analisys_vegetation_ibge_ibge_vegetation_ibge&t[regionKey]=brazil&t[ids][]=1-95-598&t[divisionCategoryId]=95
https://docs.google.com/document/d/1dSp-wEAcKRAAxAvY6Qai1N9zww6i48eeTISn5dp2p6Q/edit?usp=sharing


GT:

TEMA(S):

QUALIDADE DO AR EM RIBEIRÃO PRETO

Índices de qualidade do ar em Ribeirão Preto considerando a quantidade de
material particulado inalável anual, de 2003 a 2024.

Para saber mais, clique no link

RISCO CLIMÁTICO EM RIBEIRÃO PRETO

Áreas urbanas suscetíveis a deslizamentos de terra, inundação, alagamentos e
enxurradas em Ribeirão Preto

Para saber mais, clique no link

ÍNDICE DE SEGURANÇA HÍDRICA EM RIBEIRÃO PRETO

Médio: 50.347 ha (77,3%)
Alto: 11.046 ha (17%)
Máximo: 2.379 ha (3,7%)
Baixo: 1.320 ha (2%)

Para saber mais, clique no link

GT:

GT:

TEMA(S):

GT:

MONITORAMENTO DE FOCOS ATIVOS DE INCÊNDIO NO ESTADO DE SÃO DE PAULO

Informações em tabelas sobre monitoramento de focos de incêndio ativos no
estado de São Paulo entre 1998 e 2025, considerando todos os meses. 

 

Para saber mais, clique no link

TEMA(S):

TEMA(S):
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https://plataforma.brasil.mapbiomas.org/atmosphere/atmosphere_annual_inhalable_particulate_matter_pm10?tl[id]=24&tl[themeKey]=atmosphere&tl[subthemeKey]=atmosphere_annual_inhalable_particulate_matter_pm10&tl[pixelValues][]=30&tl[pixelValues][]=6&tl[pixelValues][]=19&tl[pixelValues][]=23&tl[pixelValues][]=11&tl[pixelValues][]=33&tl[pixelValues][]=1&tl[pixelValues][]=28&tl[pixelValues][]=10&tl[pixelValues][]=17&tl[pixelValues][]=4&tl[pixelValues][]=31&tl[pixelValues][]=3&tl[pixelValues][]=22&tl[pixelValues][]=15&tl[pixelValues][]=18&tl[pixelValues][]=5&tl[pixelValues][]=9&tl[pixelValues][]=32&tl[pixelValues][]=8&tl[pixelValues][]=16&tl[pixelValues][]=26&tl[pixelValues][]=24&tl[pixelValues][]=25&tl[pixelValues][]=2&tl[pixelValues][]=12&tl[pixelValues][]=21&tl[pixelValues][]=13&tl[pixelValues][]=20&tl[pixelValues][]=29&tl[pixelValues][]=7&tl[pixelValues][]=14&tl[pixelValues][]=27&tl[year]=2024&tl[legendKey]=atmosphere_annual_inhalable_particulate_matter_pm10_mapbiomas_annual_inhalable_particulate_matter_pm10&t[regionKey]=brazil&t[ids][]=1-95-598&t[divisionCategoryId]=95
https://mapas.inmet.gov.br/
https://plataforma.brasil.mapbiomas.org/climate_risk/climate_risk_water_security_index?tl[id]=24&tl[themeKey]=climate_risk&tl[subthemeKey]=climate_risk_water_security_index&tl[pixelValues][]=1&tl[pixelValues][]=2&tl[pixelValues][]=3&tl[pixelValues][]=4&tl[pixelValues][]=5&tl[legendKey]=climate_risk_water_security_index_mapbiomas_water_security_level&t[regionKey]=brazil&t[ids][]=1-95-598&t[divisionCategoryId]=95
https://terrabrasilis.dpi.inpe.br/queimadas/situacao-atual/estatisticas/estatisticas_estados/


GT: DADOS DE EMISSÃO DE GASES DE EFEITO ESTUFA A NÍVEL NACIONAL DESDE 1991

Planilhas contendo informações de todos os estados e municípios do Brasil
Contém os biomas, gás emitido e setor de emissão - como agropecuária,
energia, processos industriais e resíduos.

Para saber mais, clique no link

CARTOGRAFIA SOCIAL

Índices socio-ambientais de Ribeirão Preto, mostrando como esses fatores estão
correlacionados e como políticas públicas devem considerar a justiça climática,
ou seja, os mais vulneráveis a essas mudanças.

Para saber mais, clique no link

GT:

TEMA(S):

TEMA(S):
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https://seeg.eco.br/dados/?utm_source=chatgpt.com
https://www.territorioemrede.org/

